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Projeto Escudo Sul-Rio-Grandense (ESRG)

Laux, 2021

Objetivos:
- Integração Geológica

- Melhorar o entendimento 

das mineralizações da 

parte oeste do ESRG
Ferramentas:
- Consistir principais ocorrências

- Novos dados geocronológicos

- Mapeamento de Folha Lavras do Sul 



Estruturação Tectônica do ESRG

Localização da área e

Contexto Geológico

-16 Folhas 1:100.000



Produtos Finais
Associações Tectônicas:

1:500.000

Folha Lavras do Sul

- 1:100.000

Integração Geológica

Mapa de Associações Tectônicas



Mineralizações da parte Oeste do ESRG

- Características:

5

- Ligação com granitos e vulcânicas Cálcico-alcalinas

- Baixa temperatura (Tipo Epitermal)

- Associação Cu, Au, Ag, Pb, Zn (Mo?)
- Au (Lavras do Sul, Bossoroca, Vauthier, Palma, etc)

- Cu (Minas do Camaquã, Seival, Cerro dos Martins, etc.)  

- Pb, Zn (Jazida Santa Maria) 



Modelo Atual

Chemale Júnior, 2000



Porque  sugerir um novo “Modelo” 

ou configuração Tectônica



- Bacia do Camaquã

- Proveniência Maricá

- Predomínio de sul e oeste

- Presenca de vulcanismo associado ao Maricá ~600 Ma

- Rodeio Velho – TDM(Sm-Nd) ~1,9 Ga (Idade da Fonte)

- Rochas com idades entre 1,7 e 1,5 Ga (Reciclagem?)
- Complexo Batovi (ca. 1,7 Ga),

- Anfibolito Tupi Silveira (ca. 1,5 Ga),

- Anostosito Capivarita,  etc.

Alguns dos Problemas do Modelo Tectônico Atual

TDM= idade da Fonte – Idade Juvenil (fonte mantélica); ou mistura (reciclagem);

Nesta apresentação pode ser Sm-Nd; Lu-Hf; Pb-Pb.



- Granitos Pós/tardi-colisionais
- Granitos da Região de Bagé

- Intrusivos no Embasamento

- Série Expandida

- Idades levemente mais velhas que o Batólito Pelotas

- Sequência Bimodal (Acampamento Velho), 

básica (TDM-Sm-Nd= 1,9)

- Mineralizações
- Algumas associações tem outras não...

- Qual o critério? Como ter previsibilidade?

- TDM Galenas – 1,9 (Pb-Pb) (tem significado juvenil?)



Pb-Pb

Assinatura Isotópica dos Blocos Tectônicos 

do ESRG - Fonte



15

15,1

15,2

15,3

15,4

15,5

15,6

15,7

15,8

15,9

16

15 16 17 18 19 20 21 22 23

X – Remus et al., 2000

Toniolo et al., 2010

Pereira et al., 2021

Galena Jazida

Sta Maria

Sulfetos (Fe-Cu)

Minas do Camaquã
Remus et al., 2000

Toniolo et al., 2010

206Pb/204Pb

2
0
7
P

b
/2

0
4
P

b

Minas do Camaquã



15

15,1

15,2

15,3

15,4

15,5

15,6

15,7

15,8

15,9

16

15 16 17 18 19 20 21 22 23

X – Remus et al., 2000

Toniolo et al., 2010

Pereira et al., 2021 Galena Jazida

Sta Maria

+ - Laux, 2004 Arco de Goiás

- - Toniolo et al., 2010

Cerro Mantiqueiras

º - Mantovani et al., 1987
+ - Toniolo et al., 2010

Sta Maria Chico

Plagioclásio - Cerro Mantiqueiras

“Granito” Lavras do Sul
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Principais argumentos usados

para a proposição um novo 

Modelo Tectônico



Geofísica



Disposição das 

idades da literatura 

dos “granitos” 

Pós/tardi Tectônicos



Novos Dados U-Pb



Conclusões

Ou uma proposta de geração da granitogênese e 

caminho para os fluidos das mineralizações



Granitogênese/Mineralizações



Iconografia
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